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Deu bom!

- A equipe de Serviço Social do Hospital da Crian-
ça de Alagoas (HCA) realizou, na semana pas-
sada, ações da campanha do Maio Laranja, mês 
dedicado ao combate do abuso e exploração se-
xual infantil. Os profissionais debateram o tema 
no Ambulatório de Especialidades, na UTI e nas 
Enfermarias da unidade, no Jacintinho, em Maceió. 
As assistentes sociais foram em cada leito para 
falar com os acompanhantes e as crianças inter-
nas sobre a relevância da campanha. Também 
foram entregues brindes e cartilhas com orien-
tações sobre como prevenir o público infantil de 
sofrer violência.

- A Secretaria de Estado da Saúde divulgou o re-
sultado preliminar do Processo Seletivo Simplifi-
cado para supervisores acadêmicos do Programa 
Mais Médicos para o Brasil em Alagoas. A relação 
dos candidatos selecionados preliminarmente 
está no http://www.saude.al.gov.br/wp-content/
uploads/2024/05/Resultado-Preliminar-do- 
Processo-Seletivo-Ordem-de-Classificacao.pdf .

- O projeto de lei nº 733/2024, de autoria do 
deputado estadual Alexandre Ayres (MDB), que 
reconhece o acervo artesanal/musical do mes-
tre Nelson da Rabeca como Patrimônio Cultural 
de Natureza Imaterial de Alagoas foi aprovado 
em 2º turno, na 3ª feira, em sessão na Assem-
bleia Legislativa de Alagoas. “Sou um deputado 
e um cidadão apaixonado pela cultura do nosso 
estado. Nelson da Rabeca é um ícone musical, 
reconhecido nacionalmente e internacionalmen-
te, e faltava esse reconhecimento”, justificou o 
parlamentar.

(82) 99333.6028

Deu ruim!
- Apesar da aparente tranquilidade, há briga interna 
no bloco político do prefeito JHC (PL). Os aliados 
circunstanciais querem a posição de “vice” na cha-
pa. Arthur Lira bate na porta do prefeito com a 
sua lista de preferidos: os ex-deputados estaduais 
Davi Davino e Jó Pereira. Mas, alianças circunstan-
ciais não são, necessariamente, feitas em razão 
da confiança. Então, JHC insiste em outro nome. O 
problema é que, ao contrariar Lira, JHC pode pagar 
o preço em 2026. Para quem pensa que tudo está 
tranquilo do lado de lá por conta da aprovação do 
“Tio Jota”, bem… não é bem assim…

- Em meio à operação Malig-
no, deflagrada pelo Ministério 
Público de Alagoas (MPAL), o 
Ministério Público do Trabalho 
(MPT) ingressou na Justiça 
com ação pedindo a conde-
nação da Moderniza – Coope-
rativa de Trabalho, Serviços 
Gerais e Administrativos por fraude em contratos 
de intermediação de mão de obra, que foram fir-
mados com municípios alagoanos. 

- O vereador Kelmann Vieira prometeu um dis-
curso bombástico – recheado de denúncias – na 
Câmara de Maceió, mas – quando chegou o dia – 
apenas entrou em plenário para afirmar que a tal 
“bomba” era apenas elogiar assessores e mandar 
um beijo para a filha. Assim, o edil acaba se folclo-
rizando, o que por sinal, em muitos parlamentos 
deste país, não é uma novidade… Agora, tudo o 
que Vieira tinha (se é que tinha!) para falar acabou 
virando pura especulação de bastidores por conta 
de brigas internas dentro do MDB.



O prefeito de Maceió, 
J o ã o  H e n r i q u e 
Caldas, o JHC (PL), 

tem dito, nos bastidores, 
que só vai bater o martelo 
sobre quem será o seu vice 
na disputa pela reeleição 
em junho deste ano. Porém, 
dentro do seu grupo político 
– até lá – o clima é de uma 
disputa silenciosa, que tem 
colocado em posições “opos-
tas” o chefe do Executivo 
municipal e o seu principal 
aliado político, o deputado 
federal e presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (Progressistas).

JHC quer um nome 
de sua extrema confiança, 
diante da possibilidade de 
ser reeleito, pelo que indicam 
as pesquisas de intenção de 
votos. É que, caso reeleito, o 

prefeito pode tentar se candi-
datar ao governo do Estado 
em 2026 e quer a garantia de 
que seria apoiado pelo vice, 
que passaria a assumir a 
Prefeitura de Maceió.

Além disso, JHC também 
avalia a possibilidade de ter 
o senador Rodrigo Cunha 
(Podemos) nesta posição. 
Cunha é um aliado já histó-
rico do prefeito. De brinde, 
caso Cunha vire vice ao 
lado de JHC, quem assume 
a cadeira ocupada por ele 
no Senado Federal é Eudó-
cia Caldas (PL), a mãe do 
prefeito.

Todavia, o deputado 
federal Arthur Lira – um dos 
mais importantes aliados de 
JHC – também sonha em 
indicar o vice na chapa. No 
caso de Lira, algum forte 
nome que esteja em seu 
partido. Se depender de 
Lira, o nome indicado é o 

da ex-deputada estadual Jó 
Pereira (Progressistas), que 
atualmente é a secretária 
municipal de Educação.

O nome de Pereira, 
entretanto, sofre resistên-
cia de outros aliados de 
JHC, dentre os quais vere-
adores como João Catunda 
(Progressistas), que é aliado 
de Arthur Lira. Nesse imbró-
glio surge outro nome: o do 

secretário municipal de 
Saúde, Luiz Romero, que 
poderia ser um ponto de 
união entre JHC e Lira. 

Em que pese a boa avalia-
ção de sua gestão, o prefeito 
sabe da importância de ter 
Arthur Lira ao seu lado, 
pois o cacique do Progres-
sistas é peça fundamental 
para disputas futuras. Lira 
cogita a possibilidade de 

disputar o Senado em 2026, 
em oposição ao bloco polí-
tico liderado pelo senador 
Renan Calheiros (MDB) e 
pelo ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho (MDB). 

MDB
O MDB – que lutou 

para ter o PT como vice na 
disputa pela Prefeitura de 
Maceió – praticamente já 
fechou a chapa para brigar 
pelo Executivo da capi-
tal alagoana. Na “cabeça” 
estará o deputado federal 
Rafael Brito (MDB) e, ao 
que tudo indica, a vice será 
a ex-secretária de Turismo, 
Bárbara Braga (PSB).

Como já mostrou o 
Correio Alagoano, também 
estarão nesta disputa os 
pré-candidatos Ricardo 
Barbosa (PT), Lobão (Soli-
dariedade) e Lenilda Luna 
(Unidade Popular).
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Redação

Grupo político de JHC vive briga 
interna por indicação de “vice”
Eleições 2024, Estão na disputa os nomes de Luiz Romero, Jó Pereira e Rodrigo Cunha

N a  m a n h ã  d a  6 ª 
feira passada, uma ação 
conjunta – envolvendo 100 
agentes da Polícia Civil 
de Alagoas – resultou na 
prisão de 12 pessoas envol-
vidas em diversos crimes, 
conforme as investigações, 
de homicídios, tráfico de 
drogas, latrocínio, violên-
cia doméstica, estupro 
de vulnerável, abandono 
de incapaz, corrupção de 
menores e porte ilegal de 
arma de fogo.

As prisões foram efetua-
das em Maceió e em outros 
municípios da Região 
Metropolitana e foi coor-
denada pela Diretoria de 
Polícia Judiciária I da Polí-
cia Civil de Alagoas, tendo à 
frente o delegado Gustavo 
Xavier, após um trabalho 
de investigação meticuloso.

Os agentes envolvidos 
na operação são oriundos 
de diversos distritos da 
capital, de outros departa-
mentos especializados e da 

Operação Litorânea. 
A ação policial resul-

tou ainda na apreensão 
de diversos materiais ilíci-
tos, como drogas, armas e 
munições.

Arapiraca
Em Arapiraca,  um 

homem suspeito de lide-
rar o tráfico de drogas no 
Agreste e praticar homicí-
dios foi preso durante uma 
ação integrada desencade-
ada pelo 3º Batalhão e pela 

Polícia Civil de Alagoas. 
 O suspeito, que não 

teve o nome revelado, 
tem 36 anos de idade e foi 
alvo de um mandado de 
busca e apreensão que foi 
executado no povoado 
Porção. Na residência, foi 
encontrado um revólver 
calibre.38, além de crack e 
maconha.

Um outro suspeito, de 
37 anos, também foi alvo de 
mandado em outra residên-
cia na mesma localidade. 

Ao perceber a chegada 
dos policiais, o homem 
tentou se desfazer de um 
aparelho celular. Após ser 
contido, ele indicou o local 
onde estaria escondida 
uma arma de fogo. Além da 
arma, um cão farejador do 
canil do 3º BPM localizou 
um tablete (380g) de maco-
nha na residência.

O material ilícito e os 
suspeitos foram conduzi-
dos à delegacia para a reali-
zação dos procedimentos.

Doze pessoas são presas em operação 
em Maceió e na Região Metropolitana

Segurança Pública

Jó Pereira pode ser a indicada de Arthur Lira para vice de JHC



O 
s dados divulga-

dos pela Secretaria 

Nacional de Segu-

rança Pública (Senasp), 

que mostram os índices de 

homicídio no país a partir 

das informações enviadas 

pelos próprios estados e pelo 

Distrito Federal, mostra que, 

entre os estados nordestinos, 

Alagoas ocupa a 3ª posição 

do ranking, com uma taxa de 

assassinatos de 35,30%.

 Pernambuco é o 1º 

posicionado com 41,90%, 

seguido do Ceará, que teve 

um índice de 36,25%. A taxa 

média do Nordeste ficou em 

30,95%, ainda conforme o 

Senasp. 

As taxas dos estados 

nordestinos são os seguin-

tes, além de Pernambuco, 

Ceará e Alagoas, já citados, 

seguem Bahia (31,99%), 

Paraíba (26,57%), Mara-

nhão (24,32%), Rio Grande 

do Norte (20,59%), Piauí 

(17,24%) e Sergipe (15,75%). 

De acordo com o Senasp, 

em Alagoas, 3 pessoas 

foram vítimas de homicídio 

dolosos todos os dias desde 

o início do ano até o mês de 

março. Deste total, 268 foram 

homens e 8 foram mulheres. 

O número de casos teve 

um leve aumento entre nos 

anos de 2022 e 2023, saindo 

de 1.076 e 1.096. Isso ocorreu 

após um período de redu-

ção de quase 14%, quando 

comparados os números de 

2020 e 2021.

Alagoas vem – entretanto 

– apresentando um cenário 

de redução de homicídios, 

conforme os dados da Secre-

taria de Estado da Segurança 

Pública. Nos 3 primeiros 

meses deste ano, o Estado 

teve menos mortes violen-

tas desde o início da série 

histórica, quando compa-

rado o mesmo período com 

o de anos anteriores desde 

2012. Nesse período, houve 

uma redução de 54,2% no 

número de homicídios, 

feminicídios, latrocínios e 

lesões corporais seguidas 

de morte, se comparado de 

janeiro a março do 1º ano da 

série história. 

Maceió é a cidade com 

maior número de homicí-

dios registrados, correspon-

dendo a 33,7% do total do 

Estado. 

19 de maio  |  20244 Correio Alagoano Alagoas

O  G o ve r n o  d e 
Alagoas conseguiu, por 
meio do Programa de 
Aceleração do Cresci-
mento (PAC), aprovar 
a elaboração de estudos 
para a atualização do 
projeto de construção da 
barragem M3, na bacia 
do Rio Mundaú. 

A Secretaria de 
Estado de Infraestrutura 
(Seinfra) tem um estudo 
para 8 barragens e um 
projeto de 4 barragens, 
de um convênio firmado 
em 2013. Os documentos 
precisam ser atualiza-
dos e complementados, 
assim como os estudos 
ambientais e de viabili-
dade que a nova legis-
lação exige. “A Seinfra 
conseguiu inserir no PAC 
a atualização e comple-
mentação dos projetos 
da barragem M3, que o 
estudo mostra que é a 
mais importante, tanto a 
atualização dos projetos 
de engenharias e estudos 
ambientais como outros 
necessários para uma 
construção desse porte”, 
disse o secretário de 
Infraestrutura, Gustavo 
Torres.

O objetivo é viabi-
lizar a construção da 
barragem para a conten-
ção de cheias no estado. 
A reestruturação desse 
planejamento é de suma 
importância, conside-
rando a ocorrência de 
novos eventos hidroló-
gicos - fenômenos natu-
rais com potencial para 
causar sérios danos às 
regiões por ele atingidas.
Alguns fatores benefi-
ciados com a progres-
são desse estudo serão a 
atualização do diagnós-
tico ambiental, incluindo 
áreas de preservação 
e análise dos impactos 
ambientais. 

PAC

Seinfra projetará  

barragem no Rio 

Mundaú

A Secretaria de Resso-

cialização e Inclusão Social 

(Seris) adotou a quarentena 

no Presídio de Segurança 

Máxima de Maceió (PSMM) 

visando garantir os cuidados 

com a saúde dos servidores 

e reeducandos. A medida 

foi tomada após a confirma-

ção de 7 casos de catapora 

(varicela). A ação veio como 

forma de evitar a contami-

nação em massa e garantir o 

atendimento necessário aos 

reeducandos infectados.

Embora não haja número 

expressivo de pessoas conta-

minadas e nenhum caso 

notificado entre servidores 

e os policiais penais, por 

precaução, estão cumprindo 

a quarentena 26 reeducan-

dos, 7 com confirmação da 

doença e 19 porque tiveram 

contato com esses custodia-

dos, mas não apresentam 

sintomas.

Dentre os 7 diagnos-

ticados com varicela, 3 já 

vinham sendo monitora-

dos pela equipe de Saúde 

da Seris e, de imediato, 

seguindo quarentena. Os 

outros 4 passaram ao isola-

mento após o fechamento do 

diagnóstico no último dia 14.

Atualmente, o Presídio 

conta com uma população 

carcerária de 978 pessoas 

privadas de liberdade, 

número bem superior à 

quantidade de reeducandos 

em quarentena. 

Na 5ª feira passada, os 19 

custodiados sem sintomas 

da doença foram vacinados 

pelo Programa Nacional de 

Imunização (PNI). Além 

da imunização, a Gerência 

de Saúde da Seris adotou 

de imediato outras medi-

das de segurança, todos os 

servidores e policiais penais 

que transitam na unidade 

estão fazendo uso de Equi-

pamento de Proteção Indivi-

dual (EPI), como máscaras e 

luvas.

Segundo a supervisora 

da Gerência de Saúde da 

Seris, Elicélia Cavalcante, 

tudo que está sendo feito é, 

na verdade, uma forma de 

ter um controle da doença.

Além das ações para 

reduzir o contágio, as visitas 

e atendimento externo segui-

rão suspensos por 30 dias, 

período em que a unidade 

estará em isolamento. 

Contudo, estão mantidas as 

atividades essenciais para o 

funcionamento do PSMM, 

como o translado de alimen-

tação e qualquer outra ativi-

dade essencial.

Quarentena

Sistema Prisional adota medidas 
para conter os casos de catapora

Redação

Forças de segurança trabalham para reduzir índices de violência

AL fica em 3º no ranking 
de homicídios no Nordeste
Segurança, Governo destaca redução que ocorreu no 1º trimestre deste ano



A    
Força Aérea Brasi-

l e i r a  a n u n c i o u 

que vai suspender 

temporariamente o rece-

bimento de doações de 

água e roupas destinadas 

às vítimas das enchen-

tes no Rio Grande do Sul 

(RS). Segundo a FAB, já há 

estoque suficiente desses 

produtos nas bases aéreas 

para atender às necessida-

des iniciais dos desabriga-

dos. 

A FAB continua rece-

bendo doações de 2ª a 6ª 

feira, das 8h às 16h, priori-

zando materiais de higiene 

pessoal,  produtos de 

limpeza, alimentos da cesta 

básica e ração para pets, que 

serão entregues à Defesa 

Civil do RS. Esta é a priori-

dade no momento.

Em nota divulgada 

na 5ª feira passada, a FAB 

explicou que grande parte 

dos donativos destinados 

ao RS, entregues pela popu-

lação nas bases aéreas, é 

composta de vestuário e 

água. Portanto, em coor-

denação com os Correios, 

a FAB está suspendendo 

temporariamente o rece-

bimento de água e roupas. 

Os Correios já haviam 

anunciado esse mesmo 

procedimento na 4ª feira 

da semana passada.

A FAB informou, ainda, 

que está concentrando 

esforços em processar e 

entregar a grande quanti-

dade de donativos já rece-

bidos nas bases aéreas de 

Brasília, São Paulo (Guaru-

lhos) e Rio de Janeiro 

(Galeão).

A Defesa Civil  do 

RS divulgou na 6ª feira 

passada um novo boletim 

sobre a tragédia no estado. 

O número de mortes subiu 

para 154 pessoas. Agora são 

98 desaparecidos e 78.165 

desabrigados.

Mais de 2,2 milhões de 

gaúchos foram atingidos 

e 540 mil moradores das 

cidades estão desabrigados. 

Dos 497 municípios do Rio 

Grande do Sul, 461 sofrem 

as consequências das fortes 

chuvas.

A taxa de desemprego 
no Brasil subiu pelo 3º mês 
seguido e chegou a 7,9% 
no 1º trimestre de 2024, um 
aumento de 0,5% em relação 
ao 4º trimestre de 2023. Os 
dados são da Pnad Contí-
nua (Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios), 
divulgada pelo IBGE (Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística). A pesquisa 
mostra que 8,6 milhões de 
brasileiros não ocupam uma 
vaga de trabalho.

Segundo o estudo, o 
desemprego aumentou em 
8 das 27 unidades da fede-
ração, ficando estável em 

O presidente da 
República, Luiz Inácio 
Lula da Silva, sancionou 
a Lei Complementar 206, 
de 2024, que suspende 
por 3 anos o pagamento 
da dívida do Rio Grande 
do Sul (RS)com a União 
por conta do desastre 
climático que atinge o 
estado. A lei é resultado 
do projeto de lei comple-
mentar (PLP) 85/2024, 
aprovado pelo Senado 
na 4ª feira passada. 

A proposta, enca-
minhada pelo próprio 
Poder Executivo, rece-
beu relatório favorável 
do senador Paulo Paim 
(PT-RS).

Segundo o texto, o 
RS deve aplicar o valor 
correspondente às 36 
parcelas da dívida em 
ações de enfrentamento 
da situação de calami-
dade. Embora o projeto 
tenha sido proposto 
para atender a emergên-
cia climática que atinge 
o RS, a Lei Complemen-
tar 206, de 2024 autoriza 
a União a postergar o 
pagamento da dívida de 
qualquer ente federativo 
afetado por calamidade 
pública reconhecida 
pelo Congresso. Além 
do valor principal, a 
nova lei autoriza a União 
a suspender a cobrança 
dos juros da dívida 
durante esses 36 meses. 

Segundo a norma, 
os entes federativos 
afetados precisam apre-
sentar um plano de 
investimentos ao Minis-
tério da Fazenda para 
comprovar a aplicação 
dos recursos em ações 
de recuperação.

Enchentes

Lula sanciona lei 

que suspende 

dívida do RS 

por 3 anos
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Victoria Lacerda
R7

Giovana Cardoso
R7

Água e roupas são a maior parte dos donativos arrecadados

FAB suspende coleta de 
água e roupas para o RS
Segundo o órgão, material recebido até agora já é suficiente para atender demanda

Mercado de trabalho

Desemprego sobe pelo 3º mês seguido 

e atinge 8,6 milhões de brasileiros

Agência Senado

18 e caindo em apenas 1, em 
comparação ao trimestre 
anterior. As maiores taxas 
de desocupação foram da 
Bahia (14,0%), Pernambuco 
(12,4%) e Amapá (10,9%), 
e as menores, de Rondônia 
(3,7%), Mato Grosso (3,7%) e 
Santa Catarina (3,8%).

Entre os estados que 
apresentaram alta no índice 
estão: Acre (8,9%), Maranhão 
(8,4%), Mato Grosso do Sul 
(5%), Minas Gerais (6,3%), 
Rio Grande do Sul (5,8%) e 
São Paulo (7,4%). Apesar de 
estar entre os maiores com 
número de desempregados, 
o Amapá foi o único estado 
que registrou queda, de 3,3%.

A massa de empre-
gados com carteira de 

trabalho no setor privado 
chegou a 73,9%, informou a 
pesquisa, com 37,9 milhões 
de trabalhadores. Os maio-
res percentuais deste índice 
estavam em Santa Catarina 
(87,2%), Paraná (81,8%) e São 
Paulo (81,4%) e os menores, 
no Piauí (49,4%) Maranhão 
(52,0%) e Ceará (54,9%).

Em comparação ao 1º 
trimestre do ano passado, 
nenhum estado registrou 
um aumento significativo, 
informou o IBGE. “Isso 
mostra que na comparação 
de curto prazo, há influência 
dos padrões sazonais. Mas 
a trajetória de queda anual, 
que já vem sendo observa-
das em outros trimestres, se 
manteve”, explica a Coor-

denadora de Pesquisas por 
Amostras de Domicílios do 
IBGE, Adriana Beringuy.

Os brasileiros empre-
gados recebem, em média, 
R$ 3.123,00 — com um 
crescimento em relação 
ao 4º trimestre de 2023 (R$ 
3.077,00) e ao 1º trimestre de 
2023 (R$ 3.004,00). Apenas os 
funcionários do transporte, 
armazenagem e correio, 
serviços domésticos e outros 
serviços tiveram reajuste de 
aproximadamente R$ 122,00 
R$ 25,00 e R$ 158,00 respecti-
vamente. A massa de rendi-
mento real habitual totalizou 
R$ 308,3 bilhões em março 
de 2024, um crescimento de 
0,7% em relação ao último 
trimestre de 2023.



N
a manhã da 6ª feira 

passada, o Ministé-

rio Público Estadual 

apresentou maiores dados 

e detalhes sobre a Opera-

ção Maligno, que foi defla-

grada na 5ª feira passada em 

Maceió, e que desbaratou 

um esquema criminoso, 

conforme as investigações, 

que teriam movimentado 

aproximadamente R$ 243 

milhões entre 2021 e 2023. 

O Correio Alagoano 

trouxe, na edição anterior, 

informações sobre a opera-

ção. De acordo com o promo-

tor Frederico Monteiro, 

ainda não existe uma investi-

gação em andamento contra 

agentes públicos, apesar de o 

esquema envolver contratos 

com administrações munici-

pais. Porém, há indícios de 

que secretários municipais 

recebiam “mesadas” das 

cooperativas investigadas.

Segundo Monteiro, em 

alguns municípios as empre-

sas podem ter se instalado 

por apadrinhamento polí-

tico para as contratações. 

Quanto aos prefeitos, ele 

afirma que “não existe nada 

apurado, nada sendo inves-

tigado em relação a isso”. 

Ao todo, foram 20 contratos 

firmados com 20 prefeituras 

alagoanas. 

As contratações eram 

feitas por uma pseudoco-

operativa que não estava 

dentro do sistema coope-

rado e não havia – ainda 

conforme o MP de Alagoas 

– a divisão de lucro entre os 

registrados como coopera-

dos. “Era uma empresa que 

simplesmente sonegava os 

direitos trabalhistas e previ-

denciários, tanto que existe 

uma ação civil pública no 

MPT de Arapiraca, ques-

tionando justamente isso. 

Eles faziam essa interme-

diação de serviço para os 

municípios, facilitava a 

vida do gestor, que não 

precisava fazer concurso, 

reduzia gastos porque 

não há encargos trabalhis-

tas, nem previdenciários e 

nessas cooperativas exis-

tem pessoas que trabalham 

nesses municípios e outros 

casos tinham funcionários 

fantasmas”, disse.

De acordo com o MP, 

o líder da quadrilha é um 

advogado identificado 

como Frederico Benigno 

Simões. Ele atuaria junto 

com a esposa Hianne Maria 

da Costa Pinto, Alisson 

Barbosa Freitas, Betuel 

Ferreira de Souza e Silvano 

Luiz da Costa. 

A cooperativa ofertava 

serviços típicos e obriga-

tórios da administração 

pública, como coleta de 

resíduos sólidos, limpeza de 

ruas e profissionais para as 

mais diversas funções.
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A Superintendência 

Regional do Trabalho e 

Emprego em Alagoas infor-

mou que, após o resgate do 

1º grupo de 12 alagoanos 

encontrados em situação 

degradante de trabalho, 

mais 9 trabalhadores do 

município de Penedo (AL) 

retornaram à cidade natal. O 

grupo foi resgatado em uma 

propriedade em Governa-

dor Lindenberg, no Espírito 

Santo (ES).

A operação, que ocorreu 

na 5ª feira passada, estava 

em sigilo para evitar interfe-

rências externas. Ela foi lide-

rada pelos auditores fiscais 

do Ministério do Trabalho e 

Emprego, a Polícia Federal, o 

Ministério Público do Traba-

lho e Secretaria de Assistên-

cia Social de Penedo.

Conforme relatado pela 

Superintendência, as condi-

ções de trabalho para este 

novo grupo eram ainda 

mais precárias do que as do 

caso anterior. Os 9 alagoa-

nos foram para o ES com a 

promessa de receber R$26,00 

para cada saca colhida. No 

entanto, o intermediário, 

conhecido na área rural 

como “gato”, retinha R$14,00 

dos valores devidos a eles. 

Além disso, eram desconta-

das 10 sacas por quinzena de 

cada empregado para pagar 

a cozinheira, resultando na 

retenção dos trabalhadores 

por dívidas.

Durante a fiscalização, 

constatou-se que os traba-

lhadores não se alimenta-

vam há 2 dias, subsistindo 

apenas com um pouco de 

arroz obtido de vizinhos. 

Após o resgate, eles foram 

levados para Colatina, situ-

ada a 74 km de Governador 

Lindenberg, onde recebe-

ram abrigo e alimentação até 

seu retorno à Penedo.

Após a operação, o 

empregador foi convocado 

pela fiscalização para reali-

zar o pagamento dos direi-

tos rescisórios e também 

providenciou o transporte, 

conforme previsto na legis-

lação. Ademais, o emprega-

dor foi autuado para pagar  

multa e enfrentará um 

processo criminal conforme 

o artigo 149 do Código Penal 

Brasileiro.

Em Penedo, enquanto 

aguarda a chegada do 2º 

grupo, o Superintendente 

do Trabalho e Emprego de 

Alagoas reforça que, além 

do valor de rescisão, todos 

os resgatados terão acesso 

a uma série de benefícios 

trabalhistas. “Os trabalha-

dores alagoanos que esta-

vam em situação análoga à 

escravidão no Espírito Santo 

e foram resgatados terão 

direito a verbas trabalhistas, 

regularização do vínculo 

empregatício e receberão 

as verbas rescisórias, além 

de três meses de parcelas 

do seguro-desemprego, 

conforme estipula a legis-

lação vigente”, informou 

Cícero Filho.

A prefeitura de Penedo, 

segundo advogado do 

Centro de Referência Espe-

cializado de Assistência 

Social (CREAS) Brunno 

Galvão, através de equipe 

multidisciplinar, deve 

oferecer atendimento social, 

psicológico e jurídico às víti-

mas.

Trabalho escravo

Mais 9 trabalhadores de Alagoas são 
resgatados de fazenda no Espírito Santo

Redação

Operação Maligno desbaratou esquema que movimento R$ 243 milhões em 20 municípios

MP vê apadrinhamento político 
em esquemas nas prefeituras

Operação foi deflagrada pelo MP na 5ª feira passada
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SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE DO ESTADO DE 
ALAGOAS, CNPJ 12.200.259/0001-65, Avenida da Paz, 978, 
Jaraguá, CEP: 57022-050 torna público que requereu ao IMA/
AL a Licença Prévia da Construção da Unidade de Pronto Aten-
dimento – UPA localizado na Rodovia BR – 104, esquina com 
a avenida Teotônio Brandão Vilela, s/n, Bairro: Mata do Rolo, 
CEP: 57100-000, no município de Rio Largo - Alagoas.

Considerado um dos 
métodos contraceptivos 
mais eficazes, a vasectomia 
está disponível no Sistema 
Único de Saúde (SUS). 
Em Alagoas, o Hospital 
Metropolitano de Alagoas 
(HMA), em Maceió, vem se 
destacando como referência 
no procedimento. Mensal-
mente, cerca de oito pacien-
tes passam pela intervenção 
cirúrgica, que leva menos de 
20 minutos e não há necessi-
dade de internação.

O médico urologista 
Sérgio Lopes, também 

responsável pela área no 
hospital, explicou que, como 
pré-requisito, o homem deve 
ter mais de 21 anos de idade 
ou no mínimo 2 filhos vivos. 
O procedimento cirúrgico 
leva de 15 a 20 minutos e não 
há necessidade de interna-
ção. “Com o uso de anestesia 
local, identificamos o canal 
responsável pela passa-
gem dos espermatozoides. 
A partir daí, é retirado um 
fragmento de cada um dos 
dois canais, a fim de evitar 
essa passagem e garantir a 
contracepção”, explicou.

O  Ministério da Saúde 
(MS)  confirmou 
mais 1 caso de óbito 

por dengue em Alagoas e o 
número subiu para 4 mortes 
este ano, conforme o Painel 
de Monitoramento de Casos 
de Arboviroses do órgão 
federal. 

Além disso, Alagoas 
apresenta um crescimento 
de 170% no registro de casos 
da doença, quando compa-
rado ao mesmo período de 
2023. Até agora, conforme o 
mais recente boletim epide-
miológico, são 9.030 casos 
notificados, dos quais 4.923 
já foram confirmados. 

Por conta do aumento no 
número de casos, Alagoas 
passou a receber vacinas e 
o processo de imunização 

está sendo organizado pelos 
municípios que tiveram 
acesso às doses. Entre estes 
se encontra Maceió, que 
iniciou o processo de vacina-
ção na 2ª feira passado.

O Estado deve receber 
mais de 80 mil doses do MS. 

Em relação aos óbitos, 
as mortes ocorreram em 
Atalaia, Viçosa e Porto de 
Pedras. Todavia, há ainda 7 
falecimentos que estão sob 
investigação e podem ter 
sido causados pela dengue. 
Eles ocorreram em Teotonio 
Vilela, Boca da Mata, Porto 
de Pedras, Viçosa, São Luís 
do Quitunde e Maceió.

Maceió

Em relação à capital, os 
casos de dengue cresceram 
114%, quando comparado 
com o mesmo período de 
2023. Os dados são da Secre-

taria Municipal de Saúde 
(SMS). 

O boletim epidemioló-
gico da capital ainda mostra 
a incidência por casos nos 
bairros, levando em conside-
ração o número de acometi-
dos pela dengue por 100 mil 
habitantes. 

O maior número de 
registros de casos, levando 
em consideração este crité-

rio, é o bairro do Benedito 
Bentes, com 303,61 casos por 
100 mil habitantes. 

Na sequência aparecem 
Jacarecica (227,27) e Centro 
(203,60). Ainda segundo 
a SMS, em Maceió foram 
confirmados 1.232 casos 
de dengue. Em 2023, neste 
mesmo período, foram 574. 

Em Maceió, não houve 
óbito confirmado, mas há 2 

casos em análise. 
O MS revela que dos 

sorotipos do vírus, o que 
está com maior circulação no 
país é a dengue do sorotipo 
1, sendo registrada em todos 
os estados. Na sequência, 
vem o sorotipo 2, em 24 esta-
dos e no Distrito Federal.

A vacina contra a dengue 
conhecida como Qdenga foi 
incorporada ao Programa 
Nacional de Imunizações 
(PNI) pelo MS, e já está sendo 
distribuída para jovens de 10 
a 14 anos de forma gratuita 
em vários estados brasilei-
ros, Alagoas ainda não é um 
deles. O imunizante é consi-
derado seguro e eficaz para 
crianças com mais de quatro 
anos e para adultos com até 
60 anos — não há estudos 
para avaliar a eficácia e a 
segurança da vacina fora 
dessa faixa etária.

Redação

Eliminação dos focos do Aedes aegypti é vital para conter a dengue

AL tem mais de 9 mil casos de 
dengue notificados e 4 óbitos
Saúde, Já foram confirmados mais de 4,9 mil casos da doença e aumento de 170% em relação a 2023

Alagoas

Hospital Metropolitano é referência na 
realização de cirurgias de vasectomia

Segundo o especialista, 
para uma boa recupera-
ção, o paciente deve fazer 
repouso, principalmente no 
dia do procedimento. “O 
homem deve evitar esforço 

físico após a cirurgia, entre-
tanto, pode retornar suas 
atividades em torno de dois 
dias após o procedimento e 
não existe risco de hérnia e 
sangramentos, basta ter os 

cuidados normais para evitar 
infecções, que são a troca dos 
curativos e lavagem com 
água e sabão neutro, além de 
tomar os antibióticos prescri-
tos”, esclareceu.



Braskem

Os aliados
O presidente Lula veio a Alagoas e tentou agradar a “gregos e troia-
nos” da política caetés.
Em São José da Tapera, Sertão alagoano, Lula fez coro e aplaudiu 
Renan pai, senador, e Renan Filho, ministro, ao autorizar a construção 
da V Etapa do Canal do Sertão.
Pelo formato, o palco foi montado para acolher a família de emede-
bistas. No dia seguinte, em Maceió, às margens da Lagoa Mundaú, a 
entrega de moradias populares foi dedicada ao presidente da Câmara 
Arthur Lira.
Enfim, mimos para os aliados alagoanos.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Imagine

P  ré-candidato da Federação Brasil Esperança (PT/PcdoB/PV) 
a prefeito de Maceió, o advogado Ricardo Barbosa, disse esta 
semana que não vê razão para questionamentos sobre a decisão 

de levar à frente o projeto para construir uma Maceió transformadora, 
humanizadora e mobilizadora da sociedade. “É um direito dos partidos 
da federação que elegeu Lula”, disse.
Maceió, segundo ele, não pode ficar na mesmice de uma oligarquia 
política que só transforma o poder em capitania hereditária.

Capitania

O povo nordestino 
tem dado exemplo 
de solidariedade aos 
gaúchos vítimas da 
tragédia climática que 
assusta o mundo.
A mobilização para 
ajudar as famílias 
gaúchas do flagelo 
tem sido um ato de 
solidariedade da mais 
alta relevância.
E pensar que há bem 
pouco, havia uma 
histeria de gaúchos 
discriminando o Nor-
deste e defendendo a 
tese separatista.
Nada como um dia 
atrás do outro.

As vaias

A sintonia do presidente da Repú-
blica com os 2 grupos políticos mais 
fortes do Estado foi tanta que ele 
partiu para a defesa de Arthur Lira, 
em Maceió, quando parte da popu-
lação mandou sonora vaia contra o 
deputado.
Lula ficou preocupado e se jun-
tou ao presidente da Câmara, que 
protestou e pediu respeito à sua 
imagem.
Afinal, vaia em político é pior que 
pedrada.

Não ofende

Perseguição

Tragédia

Da série perguntar 
não ofende: Depois de 
receber R$ 1,7 bilhão 
da Braskem, por que a 
Prefeitura de Ma-
ceió quer tomar um 
empréstimo de R$ 400 
milhões?

A pré-candidatura do Padre Eraldo 
a prefeito de Delmiro Gouveia tirou 
a tranquilidade da dinastia de Lula 
Cabeleira, que tem o poder na cida-
de por meio da prefeita Ziane Costa, 
filha do cacique político, candidata à 
reeleição.
Não foi à toa que a Câmara de 
Delmiro criou agora uma Comissão 
Especial de Investigação (CEI) para 
apurar fatos ocorridos na gestão do 
Padre.
A portaria de criação da CPI foi 
assinada pelo presidente da Câmara, 
vereador Marcos Antônio, a pedi-
dos.

A tragédia climática do Rio Gran-
de do Sul mostra tão somente que 
o homem, em seu dia a dia, é só 
desrespeito à natureza.
Lá um vereador propôs que o des-
matamento na beira das estradas, 
independentemente de ser mata 
nativa ou não.
E nisso ele não está só. No Con-
gresso Nacional tramita um projeto 
que propõe o desmatamento de 281 
mil Km de mata nativa da Amazô-
nia.
Tudo em nome do agronegócio.
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O senador Rodrigo Cunha (Podemos) tenta 
alavancar seu mandato morno com a atua-
ção na CPI da Braskem.
A comissão concluiu os trabalhos e, na 
verdade, evitou responsabilizar instituições 
e a classe política pela omissão com o maior 
crime ambiental em área urbana do mundo.
Cinco bairros foram destruídos em Maceió, 
lamentavelmente pelas decisões políticas de-
salinhadas com os interesses da população.
Seria o caso de o senador perceber que aí o 
buraco é muito mais embaixo.
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Coluna do Vilar

Luis Vilar

vilarcorreioalagoano@gmail.com

A   
editora Sétimo Selo tem feito um primo-

roso trabalho no resgate da obra do 

escritor Georges Bernanos (1888-1948) 

no Brasil. Até aqui, foram lançados 3 títulos deste 

fundamental autor: Sob o Sol de Satã, Diário de 

Um Pároco de Aldeia e, mais recentemente, a 

Impostura. Espero que muitos outros possam 

ser trazido de volta às prateleiras por esta editora 

que tem feito um belíssimo trabalho quando o 

assunto é resgatar os clássicos.

O francês Bernanos – que viveu uma época no 

Brasil – é um autor católico de fundamental 

importância para quem ama Literatura. Suas 

obras, em que pesem as suas convicções religio-

sas, estão longe de serem apologéticas. Elas são 

um profundo mergulho na alma humana, em 

muitos males de um século de uma civilização 

de espetacularizações, de excessos de praze-

res efêmeros que acabam por produzir um 

absurdo existencial, como diria o filósofo Albert 

Camus.

As personagens de Bernanos são densas, em 

muitos casos introspectivas, enfrentando crises 

profundas que nos fazem refletir sobre valores 

e convicções a respeito de nós mesmos e do 

mundo. No caso de A Impostura, obra marcan-

te, temos um padre – o Padre Cénabre – que 

enfrenta uma profunda crise de fé ao perceber 

que não acredita mais em nada daquilo que 

sustenta o seu local de destaque dentro de uma 

hierarquia religiosa.

Cénabre, é um homem admirado como 

historiador de santos. Reconhecido pelas suas 

publicações, o padre tem uma reputação a zelar 

dentro do clero parisiense. Em suas indagações 

a si mesmo, o pároco percebe o que escondeu 

até de si em razão do mecânico papel que ocu-

pou dentro do teatro da hipocrisia que o rodeia, 

mas que também se faz presente em seus atos. 

A fé que desaparece é, questionada por ele, 

como uma fé que, de fato, nunca existiu.

No lugar que deveria ser ocupado por Deus, 

Cénabre se vê completamente sozinho, ou me-

lhor: na sua solidão se observa acompanhado 

do remorso e do inimigo. 

Todavia, o teatro da hipocrisia e do verniz 

social no qual Cénabre se encontra inserido 

não revela apenas a sua própria “impostura”, 

mas uma série de diversas “imposturas” entre 

pessoas extremamente vaidosas, que se fingem 

humildes, para lucrar com as vaidades que os-

tentam. Georges Bernanos – com sua narrativa 

– nos conduz para além da 1ª camada da prosa 

(que é simplesmente acompanhar uma história 

fictícia). Ele nos leva não para dentro da crise 

de um homem ou de alguns homens, mas para 

a história de uma crise espiritual profunda que 

toma conta de uma sociedade inteira que per-

deu a vivência com uma transcendentalidade.  

Porém, esta sociedade é a mesma que vive uma 

experiência de um tipo de espiritualidade laica 

em que as convicções a respeito de Deus são 

aquelas que precisam se adequar às necessida-

des seculares de seus membros e se amalgamar 

com conceitos modernos, ideologias e filosofias 

que justifiquem seus prazeres. Não é mais o 

homem que é feito à imagem e semelhança de 

Deus, mas um bando de hipócritas vaidosos 

que necessitam de um Deus que seja à imagem 

e semelhança de si mesmos. Cada um com seu 

Deus adequado às suas necessidades, mas sem 

fé verdadeira, sem moralidade sólida que sirva 

de norte.

Em vez do arrependimento por parte de um 

pecador, temos a justificativa de que os “tem-

pos são outros” e exigem maior maleabilidade 

com o que deveria ser a Verdade, o Caminho 

e a Vida. E assim, de pequena em pequena hi-

pocrisia, vai se descendo uma escada para um 

abismo materialista onde tudo são aparências 

nas quais os homens se agarram. Aparências 

como diplomas, títulos, livros publicados, elo-

gios recebidos, aplausos, influências exercidas 

etc...

A Impostura de Bernanos é uma necessidade! 

Quanto ao escritor, como já dito aqui, Bernanos 

nos lembra um outro escritor cristão: François 

Mauriac. 

Destaco aqui, para maior conhecimento do lei-

tor um pequeno trecho facilmente encontrado 

na internet que resume um pouco sobre o es-

critor: “Bernanos passou a infância em Fressin 

(Passo de Calais). Em 1917, casou-se com Jean-

ne Talbert d’Arc, descendente em linha direta 

de um irmão de Joana d’Arc. Georges e Jeanne 

tiveram 6 filhos entre 1918 e 1933: Chantal, 

Yves, Claude, Michel, Dominique e Jean-Loup. 

Em parte por razões financeiras, Bernanos se 

estabeleceu em Maiorca, quando a Guerra Civil 

Espanhola eclodiu. Inicialmente apoiou Franco, 

mas logo em seguida ficou chocado com a 

selvajaria dos combates e, indignado com a 

cumplicidade do clero espanhol, mudou de 

posição.

Durante o período de 1938 a 1945, revoltado 

com o armistício franco-germânico, exilou-se 

no Brasil.

Mesmo após a Liberação de Paris, continuou 

sua vida nômade (mudou-se trinta vezes em 

sua vida). O general de Gaulle o convidou para 

retornar à França, propondo-lhe uma posição 

no governo. Apesar de uma profunda admira-

ção por ele, o romancista recusa essa oferta. Re-

cusou também, por 3 vezes, a Legião de Honra 

e um cadeira na Academia Francesa”.

A Impostura de Bernanos: entre farsa 

de quem se esconde até de si mesmo
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D e acordo com a 
Vigilância Sanitária 
(Visa), cerca de 750 

Kg de alimentos estraga-
dos foram apreendidos, 
durante fiscalização ocor-
rida na 6ª feira passada, em 
Maceió. Os produtos foram 
encontrados em feiras livres 
e barracas na Levada e na 
parte baixa da capital alago-
ana. 

Segundo a Visa, os 
produtos estavam sendo 
comercial izados com 
prazo de validade vencido. 
Conforme as normas sani-
tárias, os alimentos pode-
riam causar riscos à saúde 
do consumidor e por, segu-
rança, precisaram ser apre-
endidos. 

O chefe especial da Visa 

Maceió, Airton Santos, 
destacou que a orientação 
sobre os padrões sanitários, 
que foram reforçados no 
ato da inspeção e houve o 
recolhimento dos alimentos 
com vencimentos expira-
dos.

Entre os produtos estão 
charques, mortadelas, 
biscoitos, leites, manteigas, 
massas de bolos e pacotes 
de macarrão instantâneo.

“Os produtos apreen-
didos foram destinados ao 
descarte no aterro sanitário 
da capital. É necessário o 
recolhimento para evitar 
riscos à saúde do consu-
midor. As orientações 
acerca dos padrões sanitá-
rios e perigos da venda de 
produtos impróprios para 
consumo foram reforçadas, 
de modo a conscientizar e 
assegurar a saúde de quem 

compra no local”, destacou 
Airton Santos.

Para denunciar irregu-
laridades, em estabeleci-
mentos sem adequações 
sanitárias e que podem 
causar riscos à saúde da 
população, os maceioenses 
podem entrar em contato 
no telefone (82) 3312-5495, 

de segunda a sexta-feira, 
das 8h às 17h, ou pelo What-
sApp (82) 98752-2000, que 
funciona 24 horas, todos os 
dias, para o recebimento 
de mensagem de texto, 
foto e/ou vídeo. Todas as 
denúncias são anônimas, 
garantindo o sigilo do 
denunciante.

Alimentos foram recolhidos durante fiscalização na 6ª feira passada

Visa apreende 750 kg 
de alimentos estragados
Saúde, Apreensões ocorreram no bairro da Levada e na parte baixa da capital

Redação

O Instituto Nacio-
nal de Meteorologia 
emitiu alerta de perigo 
de chuvas em Alagoas, 
válido até hoje, para 
Atalaia, Barra de Santo 
Antônio, Barra de São 
Miguel, Boca da Mata, 
Campestre, Campo 
Alegre, Colônia Leopol-
dina, Coqueiro Seco, 
Coruripe, Feliz Deserto, 
Flexeiras, Jacuípe, Japa-
ratinga, Jequiá da Praia, 
Joaquim Gomes, Jundiá, 
Maceió, Maragogi, 
Marechal Deodoro, 
Matriz de Camaragibe, 
Messias, Murici, Novo 
Lino, Paripueira, Passo 
de Camaragibe, Penedo, 
Piaçabuçu, Pilar, Porto 
Calvo, Porto de Pedras, 
Rio Largo, Roteiro, Santa 
Luzia do Norte, São Luís 
do Quitunde, São Miguel 
dos Campos, São Miguel 
dos Milagres e Satuba. 

Em 37 cidades

Alerta de chuva 

em Alagoas é 

válido até hoje
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Radar Político

Pedro Oliveira

pedrojornalista@uol.com.br

Sem aliados

Já não se faz mais aliados como antigamente e isso ficou 

claro na saraivada de críticas públicas, feitas por vários 

vereadores, no plenário da Câmara, contra a gestão e 

a própria figura da secretária de Educação Jó Pereira. 

“Soberba, incompetente e arrogante” foram algumas, 

das muitas expressões usadas para criticar a titular 

do cargo, por indicação do deputado Arthur Lira, nas 

negociações políticas do tome lá, dá cá. O vereador João 

Catunda foi além e “sugeriu” sua saída. No ar uma 

dúvida: o prefeito não tem o controle dos aliados ou foi 

tudo combinado.

E a CPI não deu 

em nada

Que final lamentável 

teve a CPI da Braskem, 

praticamente sem levar 

nada a coisa nenhuma.  

Um fiasco já previsto 

desde sua proposta de 

criação pelo senador 

Renan Calheiros. Oiti-

vas malfeitas, desinte-

resse dos participantes 

e pressões externas 

vieram, aos poucos, 

enfraquecendo. Acordo 

feito e cumprido, 

nenhuma autoridade 

alagoana foi convocada 

para depor, mesmo 

aquelas que supos-

tamente “lucraram” 

com a tragédia. E o 

que vai acontecer com 

as famílias atingidas 

diretamente e perde-

ram seus bens? Ai que 

mora o problema. Pode 

acontecer tudo, inclu-

sive nada.

Para refletir

“É uma proposta leviana e precipitada. Deixa fazer o 

que os empresários do agro quiserem”. (Ambientalista 

gaúcho Francisco Milanez quando da aprovação do 

Código)

O 
país ainda está impactado com a tragédia que 

se abate sobre o Rio Grande do Sul, com mortes 

e destruições como nunca aconteceu. O funesto 

evento que por muitos é chamado de “causas naturais” 

é uma mentira deslavada para acobertar um governa-

dor irresponsável, que, mesmo sendo advertido por 

entidades e autoridades ambientalistas, flexibilizou a 

legislação ambiental no estado. Um exemplo é o Código 

Ambiental que levou 9 anos entre debates, audiências e 

aperfeiçoamentos, foi atropelado pelo governo Eduardo 

Leite (PSDB) em 2019, 1º ano de seu 1º mandato. Seu 

projeto limou ou alterou 480 pontos da lei ambiental 

do estado. O governador ignorou todos os alertas de 

ambientalistas e mesmo de órgãos de sua assessoria 

(Secretaria de Meio Ambiente e Infraestrutura).

A aprovação da lei era uma demanda do agro gaúcho e 

por aí já cabe imaginar os abusos e atropelos que forma-

ram o rol de mudanças

A tragédia tem 

culpados

Pílulas do Pedro

Tem prefeito do inte-

rior que se for conde-

nado pelo montante 

que “levou” da 

prefeitura, vai morrer 

na prisão.

Os Cadastros (ou 

máquinas de comprar 

votos) estão em plena 

atividade em Maceió, 

e a Justiça Eleitoral, 

nem aí.

O São João de Maceió é massa

Onde tem um nordestino, tem um festejo de São 

João diferente. Espalhadas por cada canto desses 

9 Estados brasileiros, as festas juninas estão entre 

as mais brasileiras das expressões culturais. Hoje, 

elas comandam um calendário turístico impressio-

nante que movimenta cerca de R$ 6 bilhões e atraem 

literalmente milhões de pessoas de todo o Brasil para 

celebrar nossa cultura, nossa diversidade e se diver-

tir de um jeito que só o Nordeste sabe fazer. Não à 

toa, a Azul Viagens, operadora de Turismo da aérea, 

criou programa para as festas juninas nordestinas. 

Entre outras ações, a Azul capacitou 3 mil agentes de 

viagem para as festividades. Isso porque as atrações 

são muitas, cada uma com seu destino e suas carac-

terísticas.

Maceió está entre as cidades contempladas com 

pacotes especiais, que certamente vai incrementar 

nosso São João.

E esse povo ainda fica falando besteira, quando o 

prefeito JHC investe pesado no São João.

Alfredo Gaspar

O deputado Alfredo Gaspar tem tido um mandato 

em alto conceito e carreado vitórias para Alagoas. No 

plenário da Câmara é um dos parlamentares mais 

atuantes, deixando longe os demais integrantes da 

bancada local. Contundente em seus discursos, tem 

incomodado o governo e ganho prestigio na Casa e 

também na imprensa nacional, que cobre o Congresso 

Nacional. Hoje seria o único nome com potencial para 

enfrentar o prefeito JHC, com chances de ganhar.

O desastre previsto

O professor Francisco Aquino, do Centro Polar e 

Climático da Universidade Federal do Rio Grande do 

Sul (UFRGS), em novembro do ano passado, já havia 

chamado a atenção para a probabilidade de ocorrerem 

novos eventos extremos em 2024, como tempestades 

e... como tempestades extremas e inundações, o que 

infelizmente, se confirmou. Ambientalistas afirmam que 

normas ambientais do Rio Grande do Sul foram enfra-

quecidas sob a gestão Leite (PSDB). As mudanças mais 

danosas, segundo eles, são as que aumentaram brechas 

para uso de áreas de preservação, inclusive em margens 

de rios, e afrouxaram o controle do poder público sobre 

atividades com alto potencial de degradação.

Eles sabiam do risco

A pedido do governador, em 2020, a Assembleia do Rio 

Grande do Sul aprovou o novo código e mais recente-

mente, em janeiro deste ano, os deputados aprovaram 

uma lei que permite construção de barragens e outras 

obras de impacto em áreas protegidas. Mais uma vez por 

pressão o agro gaúcho.

A mudança deixou locais mais vulneráveis a enchentes. 

Para os ambientalistas, a lei incentiva o desmatamento de 

áreas próximas a rios, cuja vegetação serve para conter 

o volume e a força das águas e mais, a floresta absorve 

uma parte [da enchente] e quebra a velocidade [da cheia]. 

Quando o solo está nu, as águas não apenas correm mais 

livremente como arrancam o solo por onde passam, 

provocando erosão. O risco é que aconteçam enchentes 

cada vez maiores mesmo com chuvas menos intensas.
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CSA X Sampaio Corrêa 
O CSA não tem outra saída para o jogo de hoje: 
a vitória ou a vitória. Outro resultado não inte-
ressa, nem o empate. O técnico Bebeto de Moraes 
tem duas alternativas: colocar o time em campo 
modificado, com cada jogador na sua verdadeira 
posição, ou manter a formação que vinha jogando, 
mas cobrando futebol, vontade e o resultado, a 
vitória. Vamos esperar qual das 2 alternativas ele 
escolheu.

CRB X Vila Nova 
Daqui para frente, depois desse jogo contra o Vila Nova, o CRB volta as suas atenções 
para a Copa do Nordeste, semifinal diante do Bahia, em Salvador, e a Copa do Brasil, 
com o jogo da volta contra o Ceará, em Fortaleza. Nesse momento, mesmo que o torce-
dor queira ganhar tudo que tem pela frente, é importante que o CRB entenda que sua 
prioridade tem que ser a Série B, se ainda sonha em chegar à Série A, em 2025. Poupar 
jogadores nessa competição é um sério risco que corre o CRB.

Buscar a vitória 
Até o fechamento da coluna o CSA ainda 
não tinha anunciado o seu novo treina-
dor. Para a partida deste sábado contra o 
Sampaio Corrêa, no Rei Pelé, Bebeto de 
Moraes será o técnico, provavelmente 
auxiliado pelo Adriano Rodrigues, trei-
nador do sub-20 do clube. Acho até que 
essa dupla merece uma oportunidade para 
a efetivação, com a inversão dos nomes: 
Adriano Rodrigues como titular da comis-
são técnica.

P  or mais que queira justificar a campanha do CRB na Série B do Brasileiro, o técnico 
Daniel Paulista não consegue convencer. Dizer que o time está jogando para 
ganhar e que os resultados não estão vindo, não convence. Na verdade, o CRB não 

apresenta um repertório novo e quando o treinador faz alguma pouca coisa diferente, 
não é o suficiente para conquistar a vitória. Os 3 últimos jogos atuando fora de Alagoas, 
foram 2 derrotas e 1 empate, muito pouco para o investimento feito no clube.
Na 6ª feira passada, antes do fechamento dessa coluna, o CRB recebeu o time do Vila 
Nova, no Estádio Rei Pelé. A essa altura espero que o resultado tenha sido favorável, 
jogando em casa e não sei se com a presença do seu torcedor. A vitória diante da Chape-
coense deve ter motivado o grupo, mas alguns jogadores importantes na temporada 
estão abaixo da expectativa. Me refiro a Anselmo Ramon, que ainda anda fazendo um 
ou outro golzinho, e Léo Pereira, que caiu muito de produção.

Daniel Paulista tenta 
justificar os resultados

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

Alagoas e a Série D

Depois do empate do clássico do final da semana 
passada, em Palmeira dos Índios, entre CSE e ASA, 
cada um dos times vai tomar o seu caminho na 
rodada desse final de semana. O ASA recebe, em 
Arapiraca, a Jacuipense da Bahia. O CSE vai até 
Juazeiro da Bahia para enfrentar a Juazeirense. 
Jogos complicados para ambos os times alagoanos, 
com o ASA tendo uma leve vantagem sobre o seu 
adversário, por jogar em casa.

Grito da boiada

Não é pela falta de um grito que o CSA pode perder 
a boiada. Essa demora na espera pela chegada do 
Executivo de Futebol Rodrigo Pastana, foi, sem dúvida, 
prejudicial ao futebol como um todo. Tudo bem que ele 
indicou vários jogadores que estão no clube, inclusive o 
treinador Cristian de Souza, que foi demitido.
Não conheço na história dos clubes brasileiros um 
dirigente de futebol comandando à distância. A distân-
cia mesmo só a educação (EAD) que é programada e 
trabalhada para isso. No futebol foi um erro da direto-
ria do CSA. Esperemos que ele consiga corrigir esses 
erros e coloque o clube nos trilhos. Ele já chega errado 
para seu trabalho.
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Nana Jucá Rodas

Turismóloga / Pós-graduada em 

Gestão empresarial, Guia de turismo 

licenciada em Dubai e Abu Dhabi – EAU

Instagram: nanarodas_guiadeturismo

A 
Holanda, com seus canais charmosos, 

campos de tulipas e arquitetura icônica, 

é um destino unânime em cativar os 

corações dos viajantes. A capital, Amsterdam, 

seguida por Rotterdam, são destinos de renome 

mundial: metrópoles bem estruturadas e super 

movimentadas. No entanto, para 

aqueles que anseiam por uma 

experiência mais contemplativa 

e profundamente enraizada na 

história, Den Haag e Delft são um 

convite irresistível.

Visitei Amsterdam em 2015, 

conheci museus e fiz o tradicional 

passeio de barco pelos canais, me 

encantei com as flores e o artesa-

nato local, me surpreendi com 

os “cafés e lojinhas” que comer-

cializam uma variedade enorme 

de produtos. Cidade pulsante, 

considerei como vista e imaginei ter encerrado 

ali minha boa impressão da Holanda. 

Eis que o destino me fez retornar 9 anos depois, 

levando meu filho para conhecer a cidade que 

ele irá morar para estudar Engenharia Aero-

espacial. Pousamos na capital e do aeroporto 

já conectamos de trem para a cidade de Den 

Haag (conhecida como Haia). Den Haag, onde 

ficamos hospedados, é a cidade que abriga o 

governo holandês e a Corte Internacional de 

Justiça, um verdadeiro centro de influência 

global. A cidade, assim como Rotterdam, tem 

uma arquitetura moderna devido aos eventos 

naturais das inundações que desafiaram e inspi-

raram os holandeses a desenvolver sistemas de 

diques e barragens que os tornaram referência 

na área de engenharia. 

Enquanto Den Haag e Rotterdam abraçaram a 

mudança trazida pela força da natureza, Delft 

tem um charme congelado no tempo, refletido 

nas ruas de paralelepípedos, na praça central 

e nos canais fotogênicos que serpenteiam pela 

cidade de tamanha beleza histórica.

Entre idas e vindas, inclusive viajando entre 

Den Haag e Delft de bicicleta (sim, uma das 

maiores aventuras da minha vida!) desfrutamos 

do melhor das 2 cidades, unindo as obrigações: 

visita técnica à universidade, busca por moradia, 

levantamento de custo de vida etc. ao turismo.

Em Delft, a tradição e excelência artesanal se 

fundem harmoniosamente na famosa Royal 

O destino nos leva à 
grandes surpresas: 

Den Haag e Delft na Holanda
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Delft. Desde sua fundação 

em 1653, esta fábrica tem sido 

uma guardiã fiel das técnicas 

seculares de produção de 

azulejos e porcelana pintadas à 

mão, preservando uma arte que 

define a identidade cultural da 

cidade que também é conhecida 

por ser o local de nascimento 

do famoso pintor Johannes 

Vermeer.

Além disso, Delft é conhecida 

como um ímã para estudiosos 

e acadêmicos, graças à presença da renomada 

TU Delft. Com seu campus dinâmico e multicul-

tural, a universidade atrai mentes brilhantes de 

todo o mundo, infundindo a cidade com uma 

energia jovial e criativa. 

Den Haag, a 3ª maior cidade da Holanda, é uma 

mistura única de história, cultura e sofisticação. 

Com uma rica herança que remonta séculos, a 

cidade é um testemunho vivo da grandeza da 

nação, refletida em seus majestosos palácios, 

imponentes edifícios governamentais e extensos 

parques. Além de seu papel político, Den Haag 

encanta os visitantes com extensa variedade de 

atrações culturais, desde os renomados museus 

de arte, como o Mauritshuis, que abriga obras-

-primas de mestres como Vermeer e Rembrandt, 

até as charmosas galerias de rua. 

A icônica região The Pier, com suas vistas 

deslumbrantes sobre o Mar do 

Norte e sua atmosfera descontra-

ída, oferece uma excelente infra-

estrutura beira-mar com bares, 

restaurantes e cassinos, além de 

áreas destinadas ao entretenimento 

de crianças.

Em uma jornada que nos leva além 

dos pontos turísticos convencionais 

da Holanda, descobrimos que o 

destino tem o poder sutil de nos 

surpreender com joias escondi-

das de beleza e significado. Den Haag e Delft 

emergem como protagonistas nessa narrativa, 

oferecendo uma experiência enriquecedora que 

vai além do estereótipo dos famosos moinhos 

de vento e campos de flores. Enquanto Den 

Haag, com sua imponência política e cultural, 

nos presenteia com uma imersão na história e 

na sofisticação, Delft nos transporta para uma 

atmosfera de encanto intemporal, onde a tradi-

ção se encontra com a inovação acadêmica. 

Juntas, essas cidades capturam a essência diver-

sificada e multifacetada da Holanda, revelando-

-se como destinos inesquecíveis que enriquecem 

não apenas nossa viagem, mas também nossa 

compreensão do mundo. Assim, como viajantes, 

somos lembrados de que, muitas vezes, são os 

desvios do caminho principal que nos levam às 

mais gratificantes descobertas.
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CARICATURA&HISTÓRIA
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

O 
Instituto Brasileiro 

de Geografia e Esta-

tística (IBGE) aponta 

que, apesar dos avanços na 

educação, Alagoas ainda 

lidera o ranking nacional 

de analfabetismo. Entre o 

Censo 2010 e o Censo 2022, 

a proporção de alagoanos 

com 15 anos ou mais consi-

derados alfabetizados subiu 

de 75,7% para 82,3%, o maior 

avanço percentual entre 

as unidades da federação. 

No entanto, o estado ainda 

possui a menor taxa de alfa-

betização do país.

Em Santa Catarina, 

estado com maior índice 

de alfabetização do Brasil, 

apenas 2,66% da popula-

ção de 15 anos ou mais não 

sabe ler e escrever, enquanto 

em Alagoas esse percentual 

chega a 17,66%.

Os percentuais de anal-

fabetismo aumentam com 

a idade. Alagoanos de 65 

anos ou mais representam 

a maior parcela dos não-al-

fabetizados – 45,59% dessa 

faixa etária é considerada 

analfabeta, mais do que o 

dobro da média nacional de 

20,3%. Em contrapartida, a 

população de 15 a 19 anos 

tem a menor taxa de anal-

fabetismo, com apenas 3% 

dos jovens alagoanos nessa 

faixa etária sem saber ler ou 

escrever, revelando uma 

melhora histórica no cenário 

de alfabetização do estado. 

As taxas de analfabetismo 

começam a se elevar signifi-

cativamente a partir dos 35 

anos, com 14,28% analfabe-

tos entre aqueles de 35 a 44 

anos.

No total, existem mais 

de 426 mil pessoas não-al-

fabetizadas em Alagoas. A 

população preta apresenta a 

maior taxa de analfabetismo 

(23,5%), enquanto amarelos 

(87,6%) e brancos (85,5%) 

são os mais alfabetizados. 

As mulheres têm uma maior 

taxa de alfabetização do 

que os homens, com 83,6% 

contra 80,9%.

Em 1991, a taxa de anal-

fabetismo em Alagoas era 

de 45,3%, segundo dados 

do Censo. A média nacional 

naquela época era de 20%. 

Em 2000, a taxa de analfabe-

tismo em Alagoas caiu para 

33,4%, e no Censo 2010, para 

24,3%. O Censo 2022 regis-

trou uma taxa de analfabe-

tismo de 17,7% em Alagoas, 

enquanto a média nacional 

foi de 7%.

A tendência geral é de 

queda na proporção de 

pessoas que não sabem 

ler e escrever, a cada novo 

recenseamento, devido ao 

aumento dos índices de 

alfabetização. No entanto, 

as regiões Norte e Nordeste 

ainda apresentam as maio-

res taxas de analfabetismo 

no país.

A taxa de alfabetização 

da população indígena em 

Alagoas é de 78,54%, com 

as mulheres indígenas apre-

sentando um percentual de 

80%. Apesar de ter 21,46% 

de indígenas analfabetos, 

Alagoas possui indicadores 

melhores do que estados 

como Rio Grande do Norte 

(21,5%), Piauí (22,38%), Acre 

(24%) e Maranhão (27,44%). 

A média nacional de indíge-

nas não-alfabetizados é de 

15%. O IBGE considera anal-

fabeta a pessoa que nunca 

aprendeu a ler ou escrever 

ou que sabe apenas assinar 

o próprio nome, mas não 

consegue fazer a escrita ou 

leitura de um bilhete simples 

ou uma lista de compras.

Educação, Censo 2022 revela progressos e desafios na alfabetização alagoana

Apesar de avanços, AL lidera 
em analfabetismo no Brasil

Alagoas teve avanços consideráveis, mas ainda tem grandes desafios



P
roporcionalmente os 

pequenos negócios 

geram mais empre-

gos que médias e grandes 

empresas em Alagoas, 

segundo a análise do Cadas-

tro Geral de Empregados 

e Desempregados (Caged) 

do Ministério da Economia. 

As informações são referen-

tes ao trimestre de janeiro a 

março de 2024. Neste perí-

odo, Alagoas apresentou 

um aumento significativo no 

saldo de empregos, passou 

de 856 em janeiro para 1.283 

em março, resultando em 

um total acumulado de 

2.998 empregos de janeiro a 

março. 

Os serviços de ativida-

des de atendimento hospi-

talar, seguido da construção 

de edifícios lideram a criação 

de empregos. Juntos, eles 

somam 737 postos de traba-

lho só no mês de março e 

referentes às Micro e Peque-

nas Empresas (MPE).

Para Eleide Batista, 

dona de uma cooperativa 

de profissionais de enfer-

magem, a entrega de novos 

hospitais e a chegada de  

empresas de homecare 

contribuíram para esse 

aumento. 

“Só na minha empresa 

percebemos um acréscimo 

na contratação que varia 

entre 10 a 15%. Sentimos 

muita dificuldade na contra-

tação de profissionais espe-

cializados, por exemplo”, 

destacou Eleide.

Segundo Geanne Silva, 

economista e analista do 

Sebrae Alagoas, as peque-

nas empresas movimentam 

a geração de emprego no 

estado. “No geral, cerca de 

90% dos empregos gerados 

em Alagoas são através das 

pequenas empresas. Se a 

gente tirar as contratações do 

governo e a indústria grande 

que contrata muito, tudo 

que vem vem do pequeno 

negócio”, afirmou.

A posição de Alagoas 

no ranking melhorou signi-

ficativamente ao longo dos 

meses. Em janeiro, Alagoas 

estava na 16ª posição. Em 

fevereiro, caiu para a 18ª 

posição e, em março, subiu 

para a 12ª posição. No 

acumulado de janeiro a 

março, Alagoas ficou na 19ª 

posição.

“Apesar do primeiro 

trimestre de 2024 não ter um 

crescimento tão grande no 

ranking, o estado manteve 

saldos positivos. Então isso 

é muito significativo, já que 

o primeiro trimestre é um 

período que não tem tantas 

contratações, porque não 

temos datas tão comemo-

rativas. Além de ser reflexo 

das demissões das contrata-

ções temporárias feitas em 

novembro e dezembro”, 

explicou Geanne.

Alagoas está entre os 

estados com saldos positi-

vos de emprego gerados por 

pequenos negócios.

“Essa posição sugere que 

há espaço para potenciali-

zar a geração de empregos 

pelos pequenos negócios 

em Alagoas, buscando estra-

tégias que impulsionem e 

contribuam para o desen-

volvimento econômico 

local”, concluiu a analista 

do Sebrae ao destacar que 

o mês de junho, devido às 

festas juninas deve haver um 

novo crescimento do comér-

cio e serviços relacionados a 

beleza e gastronomia.
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O procurador-geral de 

Justiça de Alagoas, Lean 

Araújo, foi indicado para 

chefiar o Grupo Nacio-

nal de Coordenadores de 

Centro de Apoio Criminal 

(GNCCRIM) do Conselho 

Nacional dos Procuradores-

-Gerais de Justiça dos Minis-

térios Públicos dos Estados e 

da União (CNPG). A partir 

de agora, ele vai comandar 

as atividades que visam a 

promoção e a unificação de 

entendimentos para atua-

ção articulada e planejada do 

Ministério Público na esfera 

criminal.

Com atuação em âmbito 

nacional, o GNCCRIM, além 

de ter a missão de promover 

essa unificação de entendi-

mentos para atuação dos 

MPs brasileiros, também 

objetiva formular estraté-

gias para melhor combater 

à criminalidade e estimular 

a produção de material de 

apoio, artigos científicos, 

notas técnicas e diretrizes 

de atuação. “Vamos manter 

permanente interlocução e 

desenvolver parcerias com 

a sociedade civil organi-

zada, especialmente com as 

entidades não governamen-

tais. Ainda daremos nossa 

contribuição buscando 

informações e dados, nas 

esferas nacional, estadual e 

municipal, sobre as políticas 

fixadas em matérias crimi-

nais. Será uma grande honra 

e experiência para o Minis-

tério Público do Estado de 

Alagoas fazer esse trabalho. 

O aprofundamento do saber 

jurídico é fundamental para 

o enfrentamento ao crime”, 

afirmou o chefe do MPAL, 

Lean Araújo.

Quando elaborar e 

propuser propostas de ante-

projetos de lei que tenham 

por objetivos aprimorar ou 

redefinir matérias e procedi-

mentos criminais, o procu-

rador-geral de Justiça de 

Alagoas, inicialmente, terá 

que enviar ao CNPG todo 

o material, de modo que os 

conselheiros possa tomar 

conhecimento do conteúdo.

O GNCCRIM é um 

órgão do CNPG), foi criado 

por deliberação do CNPG, 

conforme reunião ordiná-

ria realizada em dezembro 

de 2018, e é composto pelos 

coordenadores de Centro de 

Apoio Operacional Crimi-

nal dos Ministérios Públicos 

dos Estados ou de órgãos 

equivalentes do Ministério 

Público dos Estados e da 

União.

O CNPG tem ainda 

outros 9 grupos temáticos 

com diferentes áreas de 

atuação.

Atuação articulada

Araújo é eleito para presidir Grupo Nacional 
de Coordenadores de Centro de Apoio Criminal 

Débora Muniz

Colaboração

Economia, Atendimento hospitalar está no ranking de criação de empregos no 1º trimestre

Pequenos negócios lideram 
as contratações em Alagoas

Caged revela a força dos pequenos empreendedores em AL
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Histórias do 

Velho Capita

Carlito Lima

Escritor

A 
praia de Cruz das Almas é uma das 

mais charmosas de Maceió.  Há 

alguns anos, quando o bairro era 

pouco habitado, apresentou-se no Posto de 

Saúde uma enfermeira americana, de nome 

Hanna. Houve um frenesi na comunidade, 

algumas casinhas entre os coqueirais. A 

jovem veio de San Diego da Califórnia (terra 

roubada dos mexicanos pelos EUA) esta-

giar no Posto por conta de um convênio de 

6 meses no Brasil. Esse semestre ficou na 

memória de todos os moradores do povoado. 

A enfermeira era um encanto de jovem. Sua 

pele de um rosado leve, parecia porcelana. 

Dava vontade em qualquer ser humano de 

alisar aqueles braços. Os cabelos louros, olhos 

verdes fuzilavam quando fixavam em algum 

ser humano. Nariz afilado como uma menina 

de Renoir e lábios carnudos, sensuais, eterna-

mente molhados. Vontade de mordê-los.

Hanna, a bela, encantou-se com a praia 

de Cruz das Almas. Assim que largava o 

serviço de enfermagem, vestia um minús-

culo biquíni, atravessava o coqueiral, em 

direção ao mar, mergulhava e nadava leve, 

solta. Quando o sol se punha, ela retornava 

à casa onde morava com um casal de enfer-

meiros americanos. Esse fato espalhou-se 

pelas redondezas. O Posto de Saúde de Cruz 

das Almas começou a ser frequentado pelos 

homens da redondeza. Bastava uma furada 

no dedo, corriam para ser atendidos pela 

jovem. Eles cantavam a bela, ela fazia não 

entender. Sorria muito. 

Um político do Passo de Camaragibe, terra 

do mestre Aurélio, apaixonou-se. Todos os 

dias ele aparecia e levava um presente. Ficava 

contemplando aquela belezura como se fosse 

um ser do outro mundo. Achava-a pura como 

uma santa e a desejava com uma puta. Os 

médicos da região constantemente passavam 

pelo posto. Convidavam Hanna para estágios 

nos hospitais ou suas clínicas particulares. 

Fazendeiros ofereciam empregos vantajosos 

e passeios maravilhosos. Em pouco tempo 

eram muitos os pretendentes. Todos a dese-

javam. Várias figuras conhecidas queriam 

comê-la: uma dentista, dois advogados, um 

engenheiro, duas médicas, um capitão e um 

escritor da Academia Alagoana de Letras, 

imortal. Cheios de amor e desejos por Hanna, 

a bela. Ninguém imaginava que ela já havia 

escolhido um sortudo. Apareceu a paixão de 

sua vida. Seu coração de jovem de vinte anos 

foi aberto, junto com braços e pernas para um 

novo amor.

O afortunado, o escolhido, o ungido foi 

Tonho, tirador de coco, magro, vestido com 

rota bermuda, suja de palha de coqueiro. A 

magreza de seu corpo seminu, o sorriso cons-

tante e o corpo queimado do Sol encantaram 

Hanna, a bela.

Tonho não é um padrão global de beleza. 

Mas foi ele quem Hanna, a bela, escolheu. 

Desde que lhe viu ficou apaixonada. Ele 

semianalfabeto, ela entendia pouco o portu-

guês.

Toda noite Hanna tentava conversar com 

Tonho em sua casa de taipa, morava com os 

pais. Até que certa tarde, ela afinal conseguiu 

arrastá-lo pelo braço. Levou-o em direção 

à praia. Quando na areia, juntou seu corpo 

ao franzino corpo do jovem de 18 anos, ele 

tremeu de emoção e desejo. Hanna, a bela, 

ofereceu-se e deu seus lábios carnudos para 

Tonho beijá-los. Enrolaram-se na areia. 

Fizeram amor com carinho, ela comandando 

o ato. Foi a 1ª vez de Tonho. Todas as tardes 

os dois se banhavam no mar até o anoitecer. 

Tinham como testemunha apenas a imensi-

dão do céu e a proteção de Yemanjá.

Até a natureza mudou nessa época. Os 

coqueiros pareciam mais alegres com o 

embalo do vento. As flores dos gajurus se 

tornaram mais brilhantes. Os gramíneos, as 

folhas verdes ficaram mais viçosas e a vegeta-

ção praieira se transformou em um tapete de 

flores amarelas, como se fora uma homena-

gem à beleza daquela mulher. O azul do mar 

tomou um esverdeado que nenhum pintor 

jamais ousou imaginar. No final da tarde a 

maré trazia cardumes de peixes: carapeba, 

tainha, arabaiana, curimã, camarão, siri. 

Vinham beber, sorver o líquido, os fluidos 

das entranhas, do suor da Deusa, que se 

banhava na piscina do mar, amando Tonho. 

Houve uma troca. As seivas dos coqueiros, 

das gramas, dos gajurus, das flores amare-

las, juntaram-se com as águas-marinhas, os 

sargaços, as águas-vivas e penetraram no 

âmago da americana. Essa troca de fluídos 

resultou na fecundação de um ser no ventre 

de Hanna, com a cumplicidade do sêmen de 

Tonho, seu homem. 

Hoje Hanna, a bela, vive em San Diego com 

seu filho, Antônio, de 5 anos, moreno de 

olhos verdes. Gosta de subir em árvores, de 

correr na praia. Fica fascinado com o mar ao 

longe, o horizonte cheio de mistério.

A gringa de 

Cruz das Almas



Prestigiando a noite, as arquitetas Ana Carolina Vasconcelos 
(com seus painéis), Valéria Cox e Inês Amorim, Ricardo Leão 
e Thiago Angeli, Jadson Amorim e Henrique Gomes, Wesley 
Lemos em sua poltrona (Estúdio W+) e os talentosos músicos 
Dante & Flora Uchôa (na frente da obra do pai,  igualmente 
incrível, Delson Uchôa). E agregando simpatia, Isabel Barbosa, 
competentíssima na gerência da VB

Como perfeitos anfitriões, Daniela Amorim & Wellington Theotonio, seus pais Bernadete & Valver-
des Theotonio, que celebram 60 anos de casados nestes próximos dias, sua irmã Nina Theotonio 
Herrmann , seu irmão Wendel Theotonio, e da nova geração, Camila Araújo & Valgreen Theotonio, 
que segura a bolsa da amada sem problema, com certeza. Adoro esta genética

Setor 22
Movimento extra em Jaraguá na noite da última 5ª, 

quando o Grupo VB celebrou o novo Setor 22, reunindo 

arte, arquitetura, design, conforto e bom gosto, com 

ambientação do talentoso arquiteto Henrique Gomes, 

enriquecida com espetaculares obras, como os painéis 

de Ana Carolina Vasconcelos e Delson Uchôa, entre 

outros igualmente incríveis. Garantindo sofisticada 

trilha, Tya Rodrigues & Banda, de São Paulo. Entre 

várias presenças de destaque, o designer Maurício 

Lamosa (EstudioBola) e Luciano Lopes (América).

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo

Fotos: Felipe Camelo

A
ce

rv
o

 p
es

so
al

19 de maio  |  202418 Correio Alagoano Social



Gustavo Sarmento/Acervo Renda-se
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Contador de Histórias
No Renda-se 2023, Giulio Marques confirmou 
seu nome com autoral e inconfundível trabalho, 
100% artesanal, manual. “Desfilei a coleção ‘Foto 
Lembrança’ aplicando o processo de revelação foto-
gráfica em tecidos com fotos de locais intimistas como 
a região de São Miguel dos Milagres (berço de minha 
família materna), além de objetos que ditam a estética 
de localidades do nosso estado, como carrancas, o 
farol de Porto de Pedras, cadeiras típicas de interior e 
arquitetura de cidades ribeirinhas do São Francisco, 
como Penedo”. Assim, aqui nesta série “Pessoas 
Ativas e Produtivas”, ele encarou as perguntas que 
enviei e foi respondendo enquanto se recuperava 
de 1 cirurgia, se preparando para produzir a coleção 
que criou, concorreu e foi selecionado para participar 
do Renda-se Moda Festival 2024, que acontecerá em 
setembro, patrocinado por Magazine Luiza, com 
apoio Sebrae/Alagoas, cujas rendas serão produzi-
das pelo Instituto do Bordado Filé de Alagoas. Com 
a natural evolução criativa e empreendedorismo, 
Giulio, natural de Maceió, graduou-se em Adminis-
tração, trabalhou em projetos sociais até que entrou 
no curso de Produção de Moda da ETA/Ufal. Curioso 
e antenado, descobriu o projeto Renda-se, se inscre-
veu e foi selecionado. Com o reconhecimento de seu 
talento, seguiu produzindo até que sentiu necessi-
dade de ter 1 espaço para chamar de seu, e assim, 
formalizou sua Casa Lado Bê, rumou para o Litoral 
Norte de Alagoas, terra de sua família materna, e 
lá continuou pesquisando e desenvolvendo novas 
técnicas. Acreditando no potencial do Renda-
-se, criou nova coleção, se inscreveu e 
novamente foi selecionado, por ter 
apresentado trabalho maduro, 
elaborado a partir de descobertas 
e experimentos. “Acredito que o 
incentivo de  criar moda auto-
ral através de pesquisas e até 
mesmo trazer histórias fami-
liares para moda que eu crio 
veio através do estudo e vivên-
cias”. E segue me confessando: 
“É necessário compartilhar 
qualquer tipo de conhecimento. 
Não só com colaboradores, mas 
também com outras marcas. 
Mas eu prefiro terceirizar 
algumas partes do processo 
da minha produção. Assim 
como modelagem e costura”. 
Este é Giulio Marques, 
estilista Casa Lado Bê, que 
se destacou no Renda-se 2023 e 
que será destaque também em 2024. É 
aguardar para aplaudir!!!



OMS atualiza 

lista de bactérias 

que geram 

preocupação

A 
criança média brasileira está ficando um pouco mais alta e, ao 

mesmo tempo, um pouco mais gorda. Foi isso que uma pesquisa 

com 5 milhões de crianças concluiu.  Foi registrado um aumento de 

1 cm nas crianças e 0,05 kg/m² a mais na média do índice de massa corporal. 

Mesmo que você pense que seja pouca coisa, essas variações em peso e altura 

indicam tendência de estado de saúde e bem-estar na infância e adoles-

cência. Os médicos dizem que uma maior altura reflete desenvolvimento 

econômico e melhora da condição de vida, com menor chance de derrame, 

doenças cardíacas e maior longevidade. Em contrapartida,  o aumento do 

peso parece estar associado ao aumento do sedentarismo e da inatividade.

 Crianças no Brasil estão 

mais altas e mais obesas
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A Organização Mun-

dial da Saúde (OMS) 

divulgou na 6ª feira 

passada sua Lista atu-

alizada de Patógenos 

Bacterianos Prioritários 

(BPPL) 2024, apresen-

tando 15 famílias de 

bactérias resistentes 

a antibióticos. A lista 

orienta sobre tratamen-

tos novos e necessários 

para impedir a propa-

gação da resistência 

antimicrobiana (RAM). 

Os patogênicos de 

prioridade crítica são 

as bactérias gram-ne-

gativas resistentes aos 

antibióticos de último 

recurso e o Mycobacte-

rium tuberculosis resis-

tente ao antibiótico.

Judiciário regulariza 37 

imóveis em Feliz Deserto

O Moradia Legal, programa de 

regularização fundiária do Judiciário 

alagoano, chegou a cidade de Feliz 

Deserto, na 6ª feira passada. Na oca-

sião, 37 famílias receberam o título 

de propriedade dos seus imóveis. 

O projeto de regularização fundiária 

do Poder Judiciário de Alagoas, insti-

tuído por meio de sua Presidência 

e da Corregedoria-Geral da Justiça, 

em parceria com a Associação dos 

Notários e Registradores (Anoreg-

-AL) e as prefeituras de cada cidade, 

tem a função de simplificar a legali-

zação de áreas urbanas ocupadas por 

pessoas de menor poder aquisitivo. 

Em uma ação direta de cidadania, 

o programa social leva dignida-

de, direito de moradia e ressalta a 

função social da propriedade. Além 

disso, ele leva segurança jurídica 

proporciona ainda o aumento no 

valor nominal do imóvel, de aproxi-

madamente 30%, e possibilita acesso 

a crédito. 


